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— Apresse-se Rose, vamos acabar chegando tarde! 



Estamos no final de junho, final oficial de cinco longos anos de estudo. Finalmente! Rose é minha melhor amiga desde a escola primária. Nós nos formamos no ensino médio juntas em 2005, depois nos mudamos para Nice, ou melhor, nos mudamos juntas. Quando vimos os preços dos aluguéis estudantis, pensamos que seria mais econômico dividir um apartamento para nós duas. Podemos ser bem diferente uma da outra, mas sabíamos que poderíamos viver juntas por alguns anos sem nos matarmos.

E assim, em setembro, após nossas provas finais, nos mudamos, prontas para enfrentar nossos respectivos anos de estudo na faculdade. 

Rose optou por um curso mais curto que o meu. Ela fez um curso técnico especializado em gestão e administração de empresas e depois, com o diploma de profissional, foi contratada por um escritório de contabilidade. 

Quanto a mim, Amanda, optei por um curso de negócios, obviamente, com noites de estudantes, estágios bastante interessantes e garotos inteligentes. Hoje sou formada, não foi fácil, mas estou pronta para conquistar o mundo dos negócios.

Meu maior sonho desde o ensino médio é abrir minha própria empresa de eventos. Sempre gostei de festas e especialmente de organizá-las. — Adivinhe quem foi presidente do Grêmio Estudantil! — Mas para fazer isso, eu tinha que dominar o ramo comercial para conseguir clientes. Rose e eu sempre conversamos sobre abri-la juntas. Foi por isso que ela entrou na gestão empresarial. Ela poderá gerenciar a parte administrativa e financeira e eu cuidarei de conseguir os clientes. Depois nos reuniremos e organizaremos os eventos.

No entanto, antes de começar, é preciso ter experiência. É por isso que não vamos abrir nosso negócio por agora. Precisamos de mais alguns anos na área. Especialmente eu, que ainda nem sequer comecei.

— Sim, já vou! Estou terminando de me maquiar.

— Chega Rose, você está perfeita. E sou eu quem deveria ousar nesta noite, você já tem o Benjamin!

— Isso não é um motivo!

Benjamin é o namorado de Rose desde o ensino médio. Eles estão juntos há seis longos anos. Digo longos anos porque acho a relação deles instável. Ele a trai, e ela fica com ele apesar de tudo, não entendo o porquê. Talvez eu não consiga entendê-la por nunca ter tido um relacionamento sério. Estou sempre procurando o verdadeiro amor, com um “A” maiúsculo, mas sou muito exigente, acho. É o que diz Rose de qualquer forma, eu não deixo nada passar por mim, sou muito intransigente, e isso afugenta os homens. Eu apenas sei o que quero, afinal, isso não é um crime...

— E então, Amanda, por que você quer tanto ir a esta festa?

— Então, primeiro, é minha formatura, segundo, tenho um vestido novo e não tive a oportunidade de usá-lo, e terceiro, haverá uma grande festa e isso não é algo irrelevante. 

— Ok, mas por que Ben e eu temos que ir com você?

— Porque você é minha melhor amiga. Você tem que estar presente em um momento tão importante para mim. E acima de tudo, para que eu não vá sozinha! É por isso que você me ama, certo? A mim e aos meus planos egoístas?

Rose revira os olhos e ri.

— Não, não é por isso. Bom, vamos lá. Ben já está chegando para nos buscar.
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Quando chegamos à famosa festa, a qual tenho incomodado tanto Ben e Rose, fico super desapontada. Estou entediada, como sempre. Eu gosto de me divertir, mas sinto que não pertenço a essas festas onde sempre há muita gente. Para alguém que quer fazer eventos, é a gota d'água, não é mesmo? Meus amigos tentam me distrair, Ben nos traz coquetéis e nós três dançamos. Mas não há nada o que fazer. Eu deveria ter dito a Rose para vir sozinha. Por que eu não fiz isso? Porque eu sabia que ela não iria querer deixar o namorado sozinho em casa, ou pelo menos ele não iria querer deixá-la sozinha em uma festa onde ele mal conhece ninguém. Aquele ciúme de quando você está apaixonado... Olho para o céu pensando nisso. Está tudo bem, uma noite sozinha não é o fim do mundo.

Durante os últimos cinco anos, eu estava tão ocupada com meus estudos que não me importava se estava ou não em um relacionamento. Mas agora que está no fim... percebo que posso ter perdido algo, alguém... 

Por outro lado, estar livre me permitiu aceitar uma oferta de emprego em Manhattan, nada menos que isso. Portanto, talvez seja melhor assim. A vida de Carrie Bradshaw, o sonho americano, as noites sem dormir e a busca do amor, "Nós vamos à Nova York para encontrar o amor". Pelo menos é o que dizem em Sex & The City e é bom que tenham razão!

Estava perdida em meus pensamentos, sentada no bar, quando um cara me empurra. Estou prestes a socar seu peito por não ter tido cuidado. Estou de mau humor, e daí? Quando me viro para ele, fico sem palavras. É o Matthieu, estávamos na mesma classe no primeiro ano, ele tinha me causado uma boa impressão durante o fim de semana de integração. Ele é o cara com quem todos sonham, sem exageros, simpático com todos, e lindo. Lindíssimo, esse seu sorriso com aquela covinha e as rugas que se formam ao redor de seus olhos. Ai meu Deus, estou perdendo o foco. Mas ele é muito gostoso! É raro eu prestar atenção em um cara, mas sinto que não consigo tirar meus olhos do seu corpo tão... perfeito. 

— Ops, me desculpe, eu calculei mal. Eu não a machuquei, machuquei?

Digamos que você pode me beijar acidentalmente. Não, não vou dizer isso a ele, mas acho que é uma ideia muito boa, de qualquer forma. 

— Não, está tudo bem, só preste mais atenção da próxima vez!

Ok, se eu não quero assustá-lo, eu poderia ter respondido de maneira mais gentil! 

— Eu me chamo Amanda.

Acrescento um gesto à frase e estendo minha mão. Mas em vez de apertá-la como fazem as pessoas normais, ele pega e beija minha mão. Quem beija a mão de alguém hoje em dia? Parece ridiculamente antiquado para mim, mas... não sei, a sensação da pele dele na minha... não consigo explicar... é estranho. É isso que eles chamam de amor à primeira vista? Para achar um gesto cafona atraente, sim, provavelmente.

— Você é o Matthieu... certo?

Ele me diz alguma coisa. Merda, com essa música alta prestes a estourar nossos tímpanos, eu não entendo nada. Eu me aproximo dele para tentar entender melhor. Ele sorri e repete o que disse.

— Como vai? Está se divertindo? Parabéns pela formatura! Posso te pagar uma bebida? 

— Ah, por favor. Um shot de tequila para mim.

— Eu te acompanho.

Ele faz sinal ao barman.

— Então, me conte o que você fez como especialização?

— Me especializei em Marketing no quarto ano. E você?

— Auditoria e Controle de Gestão. Não lamento nem um pouco que tenha acabado.

Ele sorri para mim e eu rio em voz alta.

— Eu também não! Eu estava ficando enjoada disso... vou trabalhar em Nova York em setembro. A vida vai ficar mais agitada.

— Uau, Nova York, impressionante! Sendo assim, temos todo o verão para nos conhecermos melhor.

— Você está se achando muito. Quem disse que eu quero?

Faço um ar de séria e depois começo a rir. Ele faz o mesmo.

Rose sinaliza que ela e Ben estão indo embora. Eu levanto meu polegar para dizer que entendi, estou muito bem de companhia para ir para casa com ela agora. 

Matthieu me propôs irmos a outro lugar. Eu não sei se isso é uma boa ideia. Afinal, eu não o conheço. Mas eu estou completamente encantada. Aceno para lhe dizer que aceito a sugestão e então ele pula para trás da barra, pega duas garrafas, me segura e me puxa rapidamente em direção à saída. 

Nós fizemos um pequeno passeio pela cidade em seu carro antes de pararmos numa colina. Passamos a noite e a madrugada falando sobre tudo e nada, sobre minha futura vida em Nova York, sobre seu futuro emprego aqui, sobre o quanto este último ano tem sido complicado em termos de matérias e exames. Aproveito a conversa para perguntar sobre suas conquistas. É claro que ele não me diz muito. Eu tinha passado algum tempo nas redes sociais "stalkeando" sua vida amorosa, entre outras coisas.
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Quando volto para o apartamento, são quase seis da manhã. Rose vem como um furacão para me encontrar na entrada.

— Onde você esteve? Eu estava preocupada! 

— Me desculpe, mamãe, eu não sabia que tinha que lhe manter informada de cada movimento meu. 

— Ha-ha, muito engraçado! Você poderia ter me mandado uma mensagem e me dito que não voltaria para casa. 

— Para compensar, passei na padaria e comprei uns chouquettes para você. 

— Mas, a propósito, você estava com o cara bonitinho do bar?

Ao dizer isto, ela brinca com suas sobrancelhas, jogando-me um monte de insinuações. Ela está esperando há anos para eu me entregar a um cara, mas por mais exigente que eu seja, nunca encontrei o certo. Resultado: tenho 23 anos e ainda sou virgem. Bom, e daí? Eu tenho o direito de ser seletiva quanto ao cara que vai tirar minha inocência, não é verdade?

— Sim, faça o café que eu te conto. Ele se chama Matthieu.

Não posso deixar de corar ao mencionar o nome dele. Claro que, como sempre, ela me pede todos os detalhes. Então eu lhe conto tudo. 

— Passamos a noite conversando. Quando o sol surgiu, percebi que tínhamos passado a noite inteira juntos. Foi incrível, o nascer do sol nas alturas enquanto a cidade ainda dormia. Falamos em voltar para casa, mas aí ficamos parados, incapazes de nos despedirmos. Então ele me deixou no final da rua, e eu o beijei antes de sair do carro. É isso o que é se apaixonar, Rose? Não conhecer alguém, mas não poder deixá-lo ir. Mesmo sabendo que você o verá novamente em breve?

— Enfim, é isso que é o amor, lindinha!

— Amor? Você está se precipitando! Não vamos exagerar, primeiro vem o físico e depois... lembro que falei com ele três vezes na minha vida e ele nem se lembrava de mim!

— É o suficiente para se apaixonar loucamente.

Ela pisca o olho para mim antes de voltar para a cama, deixando-me refletindo sobre o que ela acabou de dizer. Estou com um grande problema!

***
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Quando eu finalmente acordo, o sol já está bem adiantado em seu curso diário. Olho para meu despertador, já passa das quinze horas. Pego meu celular e vejo que recebi uma mensagem de Matthieu: 

“Mal posso esperar para te ver de novo. Guarde seu verão para mim, mesmo se for embora em setembro! ”

Guardar o verão para ele? Mas para quê? Do que ele está falando? Será que ele está tão fascinado quanto eu?

Decidi responder. Mas dizer o quê? Não quero parecer desesperada, mas ao mesmo tempo não tenho nada para fazer durante todo o verão, então não faz mal começar um pouco de romance. 

Depois de pensar sobre isso, eu digo: 

“Pegue seu verão e me faça sonhar...”
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Naquele verão passamos todo nosso tempo juntos, inseparáveis como eu nunca estive com alguém na minha vida. Ele aceitou que nossa história fosse apenas um belo parênteses, afinal de contas, em setembro estarei a mais de seis mil quilômetros de distância.  

Já faz um mês que nos vemos todos os dias. Vamos ao cinema, tomamos sorvete, caminhamos, na verdade, desde que estejamos juntos, não importa o que façamos. Ele é muito respeitoso. Acho que ele entende que eu não sou uma garota fácil. Ainda não me atrevi a contar que sou virgem. Rose continua me dizendo que eu deveria contar a ele, mas... acho que é uma coisa complicada, considerando minha idade. Tenho dificuldade em confiar nele a esse respeito. Posso falar com ele sobre qualquer coisa, mas isso... ainda não tive coragem...

Matthieu vive sozinho em seu apartamento, o que nos dá privacidade, em comparação à minha casa, onde Rose pode chegar a qualquer momento. Não que haja momentos muito íntimos, mas ainda assim. Como consequência, ela e Benjamin estão aproveitando minha ausência com muita satisfação. Ou pelo menos é isso o que ela me diz. Desde que eles não toquem no meu quarto, por mim tanto faz. Eca, só de pensar neles no sofá... vou cair fora desse apartamento logo!  Só vou para casa para dormir, então não me importo muito.

Estamos sentados no sofá de Matthieu, assistindo "Cadê os Morgan?" com Hugh Grant e Sarah Jessica Parker. Eu não tinha tido tempo de ir ao cinema no início deste ano, então, agora que saiu em DVD, eu implorei ao Matt para nós assistirmos. Ele me fez prometer que não dormiria. Uma de minhas especialidades em frente à TV, segundo ele. Deitada entre suas pernas enquanto ele me acaricia os cabelos, é claro que eu durmo!

Quando eu abro os olhos, Matthieu está à altura do meu rosto.


—  Vamos nos deitar?



O que você quer dizer com "vamos"? Eu vou me deitar na minha cama e você vai para a sua cama, cada um para a sua! Mas não posso responder assim...

— Não, eu vou para casa, Rose e eu temos planos para amanhã cedo e não estou a fim de dirigir pela cidade de madrugada para me encontrar com ela amanhã.

Eu me levanto do sofá, dou um beijo nele e vou embora.

COVARDE, AMANDA. VOCÊ NÃO É MAIS QUE UMA COVARDE!

No caminho para casa, eu lhe envio uma mensagem.

"Obrigada pela noite, mas, como o filme termina?"

Ele não me responde...

“Bravo?”

“Decepcionado...”  

Ok, esse “decepcionado” veio como uma facada! Amanhã vai ficar tudo bem.

Quando chego em casa, Rose percebe que estou chateada.

— O que aconteceu? Você e o Matthieu brigaram?


— Não exatamente.



Eu encolhi os ombros.


— Conte mais! 



— Ele sugeriu que eu dormisse lá, aí eu dei uma desculpa esfarrapada e saí correndo. 

— Oh, vamos, você não fez isso? Ainda não contou a ele que você é virgem? Mas Amanda, vamos lá, tudo bem, você pode dizer a ele. Em vez de fugir. O pobre rapaz deve ter ficado...

— Decepcionado? Sim, ele me disse, obrigada! 

— Não desconte em mim, não é minha culpa se você não segue meus conselhos!

— Desculpa. O que eu faço agora?

Ben entra naquele momento, Rose o encara com um olhar assassino como se dissesse "não vem para cá, é uma conversa de meninas", mas ele se senta ao nosso lado. Ele olha para mim e decide me dar seus conselhos também.

— Agora você vai criar coragem e contar a ele seu "segredo". Você está fazendo drama. Tenho certeza de que ele não acha que é grande coisa. Certeza que ele gosta de você. Ele pode até ficar feliz por você ter esperado. É muito legal para um cara ser o primeiro, acredite em mim.

Ele pisca para Rose ao dizer isto. Eca! Mas o conselho dele faz sentido, tenho que admitir. 

Passei os últimos dois dias com o pretexto de que tinha que terminar algumas papeladas para minha partida a Nova York, a fim de não o ver. Rose e Ben têm me enchido o saco para deixar de ser criança e tomar uma atitude. Então, sugeri a Matt para jantarmos em seu apartamento. Levei uma garrafa de vinho, pensando que isso me ajudaria a relaxar para ter A conversa que eu temia.

Enquanto jantamos, eu pego Matt me observando.

— O quê? Tenho alguma sujeira no rosto?

— Não, não tem. Eu... eu gostaria que você dormisse comigo hoje. 

Ele começa de novo. Quando ele coloca uma ideia em sua cabeça, não tem quem a tire. 


— Por que?



— Meu bem, é isso que os casais fazem, você sabe, eles dormem juntos.

— Ok, Matt, tem... tem uma coisa que quero falar com você.

— Estou escutando...

— Você sabe, eu... então, se a gente nunca... foi mais além... é porque... bem, você sabe... com os estudos e tudo mais... bem, eu nunca...

— Ei...

Ele passa a mão pelo meu cabelo para afastar para trás um fio que cai sobre meus olhos.

— É claro que eu sei. Você realmente pensou que eu não entendia? Por que você acha que eu não forcei mais nada?

— Você sabe? 

— Sim, é óbvio. As poucas vezes que tentei ir mais longe, senti que você ficou tensa, rapidamente percebi o porquê. Meu bem, não quero te apressar, não tenho pressa. Estou disposto a esperar por você o tempo que você quiser. Eu não me importo. 

— É sério? 

— É claro que sim! O quê, você pensou que eu não a queria, que não gostava de você? Ou você realmente pensava que os homens não são compreensíveis? 

Ele ri ao dizer isto. É verdade que parece óbvio.

— Hã... mais ou menos as duas coisas na verdade, mas agora que você mencionou isso...

— Amanda, eu quero você o tempo todo, o tempo todo quero tocá-la, beijá-la, mas receio não ser suficiente. É claro que eu gosto de você. Mas não quero que você se sinta obrigada ou pressionada ou seja lá o que for. Você entende o que quero dizer?

— Eu... eu não sei o que dizer... isso é tão... atencioso da sua parte.  

— Meu bem, eu... eu te amo. Pensei que você já teria percebido isso a esta altura.

Estou impactada. Eu não esperava que a conversa assumisse um ar tão sério. Estávamos falando de sexo e agora estamos falando de amor. Mas quando isso ficou tão fora de controle?  

— Ok, mas você sabe que não podemos nos amar, não podemos estar apaixonados. Não temos tempo! Vou embora dentro de um mês. Como vamos fazer isso? Você conseguiu um emprego aqui em Nice, e eu consegui um emprego em Nova York, nos Estados Unidos! Isso não é aqui do lado?

— Não me importa! Eu te amo, não posso evitar. Eu não planejei isso, apenas aconteceu! Eu não vou pedir desculpas por isso!  

— Oh... Matt, eu também... esse é o problema. Eu me apaixonei por você no dia em que você esbarrou em mim no bar e, a propósito, estou brava com você por isso. Tenho negado meus sentimentos por você desde então, para desgosto de Rose que aparentemente conhece meu coração melhor do que eu. 

— Olhe, honestamente, não vejo problema. Dentro de um mês você estará me odiando mesmo.

Ele ri enquanto me diz isso.

— Além do mais conheço muitas pessoas que vivem separadas por causa de seus empregos. É possível, você sabe que é.

— Matt... você sabe que eu quero... fazer amor com você, quero dizer. Mas eu não me sinto preparada. Sinto muito, eu só... 

— Não, não peça desculpas. Posso... te propor algo? Você tem o direito de recusar, é claro.

Ele fica um pouco nervoso enquanto pensa em como usar as palavras. Sinto que deveria ajudá-lo um pouco, pobrezinho está se esforçando tanto, embora eu tenha acabado de compreender o que ele quer dizer.

— Sim, vá em frente, eu estou ouvindo.

— Só porque você não está pronta para o sexo propriamente dito, não significa que não possamos... fazer outras coisas, como as preliminares, sabe? Quero te apresentar os prazeres carnais. Tranquilamente, sem qualquer pressão. O que você diz?

— É... 

É uma bobagem, mas não sei o que dizer na verdade. Sim, parece tentador e Deus sabe o quanto eu quero que o Matt me toque. Sei que ele respeitará meus limites, como tem feito neste mês. Estou pensando demais nisso, esse é o meu problema! 

— Bebê, você não está pesando os prós e os contras aqui, está?

— Você me conhece muito bem.

— O objetivo é que você se divirta. É disso que se trata. Você está no comando, quando você disser para, nós paramos. É simples, não é preciso pensar durante 107 anos...

Ele está brincando. É verdade que o problema, afinal, não é um problema. Estou fazendo tempestade em um copo d’água por nada. Tenho consciência disso.
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